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Montenegro diz a Xi Jinping que conta com relação 
próxima com Rússia para alcançar paz na Ucrânia

No seu primeiro dia de visita 
oficial à China, Luís Montene-

gro fez estas declarações no iní-
cio do encontro com o Presidente 
da República Popular da China, 
Xi Jinping, do qual os jornalistas 
só puderam gravar os primeiros  
três minutos.

“Não posso deixar de, em nome 
do Governo de Portugal, transmitir 
ao Sr. Presidente que contamos 
muito com o vosso contributo e a 
relação próxima que a China man-
tém com a Federação Russa para 
podermos, o mais rápido que seja 
possível, construir uma paz justa e 
duradoura na Ucrânia”, afirmou.

Montenegro sublinhou que, no 
contexto internacional, Portugal e a 
China têm mantido em muitas oca-
siões uma base de cooperação e 
de partilha de valores.

“A China tem um papel funda-
mental no contexto global e inter-
nacional, é membro permanente 
do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas e nós esperamos 
o vosso contributo para poder-
mos construir pontes entre povos, 

Exportações caem 11,3%  
e importações sobem 2,8% em julho

As exportações de bens re-
cuaram 11,3% e as impor-

tações aumentaram 2,8% em 
julho, em termos homólogos, 
acumulando uma subida de 
0,7% e 6,3% desde o início do 
ano, divulgou o INE.

Como resultado, o déficit 
da balança comercial de bens 
agravou-se em 1.173 milhões 
de euros em julho face ao mes-
mo mês do ano anterior, atingin-
do os 3.293 milhões de euros, 
informa o Instituto Nacional  
de Estatística .

O secretário-geral do Partido 
Socialista, José Luís Car-

neiro, não esclarece se pensa 
que o autarca de Lisboa, Carlos 
Moedas, se deve demitir após a 
tragédia do Elevador da Glória, 
que vitimou 16 pessoas.

Em declarações aos jorna-
listas,Carneiro respondeu que 
tem respeito pelo escrutínio 
daqueles que têm uma eleição 
própria para fazer o escrutínio 
do seu presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa  e que, por 
isso, não se vai manifestar sobre  
este assunto.

“Naturalmente que o escrutí-
nio tem de ser feito. A partir de 
agora, em termos de sede de ve-
reação municipal e também da 
candidata à Câmara Municipal, 
de realizarem esse escrutínio. 

Mas é um escrutínio que vai ser 
feito no dia 12 de outubro. Esse 
é mesmo o grande escrutínio po-
lítico”, acrescentou, referindo-se 
às eleições autárquicas.

Acrescentou apenas, quanto 
ao apuramento de responsabili-
dades, que é necessário aguar-

Quando excluídas as tran-
sações sem transferência de 
propriedade (TTE, ou seja, com 
vista a ou na sequência de tra-
balhos por encomenda), as im-
portações recuaram 0,5% no 
acumulado dos primeiros sete 
meses do ano (-0,3% no mesmo 
período de 2024) e as importa-
ções subiram 3,6% (-0,5% de 
janeiro a julho de 2024).

Considerando apenas o 
mês de julho e excluídas as 
transações TTE, observaram-
-se ligeiras subidas em ambos 

aproximar alguns daqueles que se 
encontram em conflito, promover a 
paz, promover o multilateralismo, 
promover o respeito pelos direitos 
humanos”, afirmou.

No encontro, Montenegro disse 
que é com muito gosto que realiza 
esta visita oficial à China, depois de 
breves declarações do presidente 
chinês, Xi Jinping.

“Como o Sr. Presidente afirmou, 
Portugal e a China têm uma rela-
ção fundada numa história que par-
tilharam com vários momentos em 
comum, mas também uma relação 
virada para o futuro. Recordo bem 
a visita do Sr. Presidente a Portugal 
há sete anos e quero transmitir-lhe 
também os cumprimentos do Sr. 
Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa”, disse.

O primeiro-ministro português 
manifestou concordância com as 
palavras de Xi Jinping sobre a for-
ma como decorreu a transição da 
administração de Macau de Portu-
gal para a China, em 1999.

“Tivemos na transição de Ma-
cau uma boa expressão da forma 

como conseguimos convergir e 
conseguimos garantir a identidade 
cultural e o relacionamento entre 
a região administrativa especial 
de Macau, com Portugal e com  
a China”, disse.

Luís Montenegro agradeceu 
perante o Presidente da Repúbli-
ca Popular da China, Xi Jinping, o 
apoio deste país a Portugal durante 
o período da crise financeira.

“Ao nível da nossa coopera-
ção econômica bilateral, é meu 
dever dizer-lhe que não nos es-
quecemos, pelo contrário, temos 

muito bem presente e respeita-
mos a aposta que a China desen-
volveu na economia portuguesa, 
num dos momentos mais críticos 
do nosso país, quando da crise  
financeira”, afirmou.

Montenegro considerou que, nos 
últimos anos, os dois países refor-
çaram laços em vários setores da 
economia, da energia à banca, da 
saúde ao abastecimento de água.

“A nossa convicção é que pode-
mos continuar a trilhar esse cami-
nho na base da confiança”, disse o 
primeiro-ministro.

Os viticultores do Alentejo re-
gistam uma queda média de 

30% da produção de uva, em al-
guns casos até de 40%, na épo-
ca de vindimas deste ano, face 
a 2024, revelou  a associação  
técnica do setor.

“Aquilo que conseguimos apu-
rar, neste momento, um mês e 
meio do início da vindima, é uma 
redução que apontamos que possa 
rondar os 30%”, indicou à agên-
cia Lusa Patrícia Cotrim, da As-
sociação Técnica dos Viticultores  
do Alentejo .

Em comunicado enviado à 
Lusa, a ATEVA aludiu à média dos 
30% de redução da quantidade de 
uva colhida e precisou que, nas 
situações mais graves, a cam-
panha atinge quedas na ordem 
dos 40%”, em comparação com o  
ano passado.

A associação técnica  faz uma 
primeira avaliação sobre o impacto 
produtivo da campanha de 2025, 
através dos dados recolhidos no 
terreno junto dos seus associados, 
que possuem 17 mil dos 23 mil 
hectares de vinha no Alentejo.

Segundo Patrícia Cotrim, a que-
da de produção é generalizada pela 
região, ainda que existam também 
viticultores que não têm quedas ou 
não têm quedas expressivas.

“As vindimas deste ano até 
começaram um bocadinho mais 
tarde do que o normal e devem 
ainda prolongar-se mais três se-
manas a um mês”, disse, referindo 
que os dados da ATEVA respeitam 
sobretudo às castas dos vinhos 
brancos, aquelas que são colhi-
das primeiro, mas também estão  

incluídas castas tintas.
A diretora técnica e executiva 

da ATEVA justificou que a queda 
deve-se a este ano agrícola par-
ticularmente difícil, marcado por 
bastante chuva até abril, que não 
permitiu ou dificultou muito a entra-
da nas vinhas para fazer determi-
nados tratamentos e determinadas 
operações que são adequadas 
nessa altura.

E, depois, surgiu o calor ex-
tremo e muito continuado, o que 
também não foi benéfico, acres-
centou a responsável, precisan-
do que o Alentejo tem sempre 
períodos de calor, mas, este ano, 
foram bastante mais continuados  
do que o normal.

Houve, por isso, menos frutifi-
cação: “Temos uva que não pesa, 
como se costuma dizer, temos 
reboques cheios que, em vez de 
pesarem 10 toneladas, pesam 7 e 
isso é muito devido a esta conjuga-
ção de fatores”, disse a diretora.

Segundo a ATEVA, a viticultura 
no Alentejo, pilar fundamental da 
economia regional e expressão 
maior da identidade agrícola e cul-
tural do território, enfrenta assim 
um dos anos mais desafiantes da 
última década.

“A quebra na produção, as-
sociada ao baixo preço das uvas 
pago aos viticultores, coloca em 
causa não apenas a sustentabilida-
de econômica do setor, mas tam-
bém o equilíbrio social e ambiental 
de uma atividade que estrutura a 
paisagem, fixa população e projeta 
o Alentejo como região vitivinícola 
de referência nacional e internacio-
nal”, destacou a associação

Viticultores do Alentejo 
com queda média de 30%

os fluxos: +0,3% nas exporta-
ções e +0,2% nas importações 

(+2,3% e +5,0%, pela mesma  
ordem, em junho).

dar pelas investigações para se 
poderem tirar conclusões sobre 
quem deve ser responsabilizado 
pelo acidente.

“Há em curso investigações. 
Investigações desde logo das 
autoridades que superintendem 
estes serviços, mas há também 

em curso,aliás como é normal,a 
investigação desenvolvida pelo 
próprio Ministério Público e é 
necessário aguardar por essas 
investigações”, admitiu.

O líder socialista elogiou ain-
da a postura de a Alexandra Lei-
tão, a ex-líder parlamentar dos 
socialistas e atual candidata a 
Lisboa nas Autárquicas, perante 
o descarrilamento do elétrico.

“A candidata do Partido Socia-
lista mostrou um grande sentido 
de responsabilidade ao respeitar 
um momento que é de recolhi-
mento, de dor e de luto”, afirmou, 
acrescentando que Alexandra 
Leitão tem feito um ótimo traba-
lho na gestão deste processo.

“E não deixará de agora for-
mular as perguntas que devem 
ser formuladas”, acrescentou.

Demissão de Carlos Moedas? “É necessário 
aguardar pelas investigações”

O presidente da República Po-
pular da China, Xi Jinping, afirmou 
que Portugal é um bom amigo da 
China, e elogiou o papel internacio-
nal dos anteriores primeiros-minis-
tros António Guterres, Durão Barro-
so e António Costa.

O presidente da República Po-
pular da China começou por dizer 
ser um prazer conhecer o primeiro-
-ministro, Luís Montenegro.

“Seja bem-vindo na visita à Chi-
na. Lembro que em 2018 eu fiz 
uma visita de Estado a Portugal, 
que me deixou uma bela impres-
são, e profunda”, disse, aprovei-
tando para pedir a Montenegro que 
transmita ao chefe de Estado por-
tuguês, Marcelo Rebelo de Sousa,  
sinceros cumprimentos.

O presidente chinês salientou 
que China e Portugal são ambos 
países com profunda história, e os 
dois povos possuem idiossincrasia, 
abertura, inclusão, progresso e au-
tonomia, defendendo que Portugal 
desempenha um papel importante 
e singular no palco internacional.

“O secretário-geral das Nações 

Unidas, António Guterres, o pre-
sidente do Conselho Europeu, 
António Costa, e o ex-presiden-
te da Comissão Europeia Durão 
Barroso. Eu tenho boas relações  
com eles”, frisou.

“Portugal também foi o primeiro 
país da Europa Ocidental a assi-
nar com a China atos de coopera-
ção no âmbito da iniciativa ‘Uma 
faixa, uma rota”, e o primeiro país 
da Zona Euro que emitiu títulos” na 
moeda chinesa, disse.

Na agenda oficial do primeiro-
-ministro houve uma cerimônia de 
deposição de uma coroa de flo-
res no monumento aos Heróis do 
Povo, na Praça Tiananmen.

Além do encontro com o pre-
sidente da República Popular da 
China, Xi Jinping -, Luís Montene-
gro reuniu-se com o presidente da 
Assembleia Popular Nacional da 
China, Zhao Leji.

Hoje eamanhã, Montenegro fará 
uma visita oficial ao Japão, com 
passagens por Tóquio e Osaka.
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 Almoço Transmontano com muito gosto no Domingo
Em clima de amenidade 

a Casa de Trás -os-
-Montes vestiu-se com o 
seu autêntico e tradicional 
almoço social. No domin-
go de animado convívio 
social, o cardápio em des-
taque, churrasco comple-
to, sardinha portuguesa 
na brasa, filé de peixe á 
dore, acompanhamentos 
diversos, saladas diver-
sas, caldo verde, e à boa 
música. Sob o comando 
do conjunto, Amigos do 

Alto Minho começou por 
volta das 12 horas com as-
sociados e amigos recep-
cionados pelo presidente 
Ismael Loureiro e demais 
diretores da casa. Como 
sempre as atenções dos 
transmontanos começam 
na portaria e fazem com 
que os freqüentadores en-
contrem na associação da 
Avenida Melo Matos horas 
de muito prazer e alegria 
E foi o que aconteceu no 
domingo passado.

Quarteto de respeito os Casais, Dr. Luís Albuquerque e esposa De-
nise, Sra. Olinda e esposo Luís Albuquerque, diretor presidente da 
empresa Orla Cereais

Mesa de 
destaque, 
Presidente da 
Casa de Trás-
-os-Montes, Is-
mael Loureiro, 
sua esposa, a 
1.ª Dama Si-
neide, diretora 
Maria Ângela, 
sentados, o 
radialista An-
tônio Simões 
e esposa 
Marilene

Os 180 anos de Oliveira Martins

• Dia 14.09.2025 - Festa em Louvor a São 
Bernardino de Sena na Comunidade Ge-
belinense
Não perca mais uma grande festa da Co-
munidade Gebelinense em louvor ao Pa-
droeiro São Bernardino de Sena. Teremos 
a celebração de uma missa às 10,30 e na 
sequencia o almoço. No cardápio bacalhau 
a São Martinho, escondidinho de bacalhau 
a Gebelim e outras opções. |Leve 1 litro de 
leite que será doado para a Provedoria. A 
animação estará a cargo de Rodrigo Leal 
que canta Roberto Leal e o Grupo Folc. Lusi-
tano. Informações e convites (11) 4484.4382 
- 99191.3510 (Tiago) - 98086.7696 (Antero) 
Rodovia Arão Sahm, 50 Mairiporã - CEP 
07613-500 Serra da Cantareira - São Paulo
• Dia 21.09.2025 - Festa da Primavera da 
Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará realizando 
neste dia a partir das 13 horas em sua sede, 
mais uma belíssima Festa da Primavera. 
Teremos vários sorteios entre os presentes, 
comidas típicas da madeira e do continente. 
Como atração teremos o Grupo Folc. Da 
Casa Ilha da Madeira e o cantor Roberto 
Gomes vindo do Rio de Janeiro. Informa-
ções e convites: Rua Casa Ilha da Madeira, 
214 Bairro Horto Florestal – São Paulo (11) 
2231.8818 - 2208.3981 - 99347.5123
• Dia 28.09.2025 - Festa Portuguesa na 
Casa de Portu gal do Grande ABC
Venha participar desta autentica festa 
portuguesa a partir das 13 horas, onde 
teremos no cardápio sardinhas portugue-
sas assadas na brasa, febras e macarrão 
ao sugo. A animação estará a cargo com 
o Grupo Tugas da Concertina. Convites e 
informações R. Nossa Senhora de Fátima 
55 - Santo André – São Paulo - fones (011) 
4436-0223 ou 94675-0425  com Cristiane  

O filósofo marxista italiano 
Antonio Gramsci (1891 - 

1937), nascido na ilha da Sarde-
nha, fundador, em 1921, do Partido 
Comunista Italiano (PCI), na cida-
de toscana de Livorno, após rom-
per com o Partido Socialista Italia-
no (PSI), era, ao contrário do que 
imaginam muitos de seus detrato-
res, um erudito crítico literário. Foi 
ele quem, nos célebres Cadernos 
do Cárcere, elaborados nos anos 
1930, durante sua prisão pelo re-
gime fascista de Benito Mussolini 
(1883 - 1945), estruturou o projeto 
da linguagem ‘nacional-popular’ 
para as letras peninsulares – a fim 
de que os escritores do Bel Paese 
deixassem de seguir o padrão do-
minante dos romances franceses 
e buscassem um caminho próprio 
em suas obras de ficção. O mo-
delo da França marcou, desde o 
século XIX, com efeito, o estilo e 
as tramas das novelas na Europa 
- e inclusive nas Américas. Foram 
fontes de inspiração, para todos 
os povos, autores,  como Sten-
dhal, pseudônimo de Henri-Marie 
Beyle (1783 - 1842), Alphonse De 
Lamartine (1790 - 1869), Honoré 
de Balzac (1799 - 1850), Victor 
Hugo (1802 - 1885), Alexandre 
Dumas, pai (1802 - 1870), Charles 
Baudelaire (1821 - 1867), Gustave 
Flaubert (1821 - 1880), Alexandre 
Dumas, filho (1824 - 1895), Jules 
Verne (1828 - 1905), Émile Zola 
(1840 - 1902), Guy de Maupas-
sant (1850 - 1893), Arthur Rim-
baud (1854 - 1891), Maurice Bar-
rés (1862 - 1923) e Marcel Proust 
(1871 - 1922), dentre outros. Estes 
influenciariam, ainda, de modo 
preponderante, o romance portu-
guês. A partir, principalmente, da 
segunda metade do século XIX, 

com a Geração de 1870, formada 
por cinco grandes vultos reunidos 
no extraordinário grupo do poveiro 
universal, Eça de Queiroz (1845 
- 1900), composto pelos poetas 
Antero de Quental (1842 - 1891), 
açoriano, e Guerra Junqueiro 
(1850 - 1923), transmontano, o ro-
mancista tripeiro Ramalho Ortigão 
(1836 - 1915) e o historiador alfa-
cinha Joaquim Pedro de Oliveira 
Martins (1845 - 1894). 

Sob forte influência dos fa-
bulosos romans français, 

Oliveira Martins, diferentemente 
de seu conterrâneo e contemporâ-
neo lisboeta Alexandre Herculano 

(1810 - 1877), foi pioneiro, como 
historiador lusitano, ao narrar, com 
o olhar mais científico e menos 
ufanista, a trajetória completa dos 
primeiros sete séculos de Portugal 
– inspirando-se no grego Heródoto 
(485 a.C. - 425 a.C.), considerado 
o “Pai da História”, ao registrar a 
invasão da Pérsia à Grécia no final 
do século V antes de Cristo. Foi 

concebida, assim, sua monumen-
tal “História de Portugal”. A vasta 
produção de Oliveira Martins tem 
início em 1867 com “Febo Moniz” 
e se estende até os dias que ante-
cederam sua morte. A “História de 
Portugal” seria lançada em 1870 - 
mesmo ano em que foi impresso 
outro de seus soberbos estudos, 
“História da Civilização Ibérica”. 
Também pesquisou a presença 
lusitana nas Américas e, em 1880, 
escreveu “O Brasil e as Colônias 
portuguesas”. Mas, francamente, 
me conquistou ao sentenciar, no 
princípio da “História de Portugal”, 
que todas as vezes em que Por-
tugal debruçou-se sobre o mar, foi 
grandioso e respeitado, porém, ao 
voltar-se para a Europa, tornou-
-se pequeno, e não foi respeitado. 
Consegui adquirir quase todas as 
obras de Oliveira Martins, cerca 
de 50, entre os anos 1970 e 1980, 
quando, como correspondente 
em Madri e Roma, era deslocado, 
frequentemente, para alguma co-
bertura jornalística em Lisboa. A 
cada viagem, pontualmente, fazia 
uma incursão à acanhada sede da 
Guimarães Editores, detentora de 
seus direitos de publicação, à Rua 
da Conceição da Glória, no Bairro 
Alto, e comprava um ou dois títu-
los. E encomendava mais um livro 
do autor para a próxima visita.      

Devo a Oliveira Martins o 
muito que aprendi sobre 

a historiografia da epopeia por-
tuguesa nos mares - apesar de 
seu invariável ‘pessimismo’ repu-
blicano e maçônico, característi-
co, aliás, da Geração de Eça de 
Queiroz. Ele abordou o ciclo lusi-
tano das guerras civis do século 
XIX que Herculano, censurado, foi 
obrigado a ignorar. 

Presente no Almoço Dançante Transmontano, Eduardo e Janaína da as-
sociação Serões das Aldeias, e Patricy do Conjunto Amigos do Alto Minho

Presidente da 
Casa de Trás-os-
-Montes Ismael 
Loureiro, sempre 
dando aquela 
atenção aos 
amigos que pres-
tigiam o convívio 
transmontano

Outra presença certa em todas as festas na Casa de Trás-os-Montes o 
nosso amigo Antônio e demais convidados

Gente boa e amiga marcando presença no animado almoço trans-
montano no domingo passado Panorâmica do almoço social com a casa lotada recebendo muitos amigos O Conjunto Amigos do Alto Minho deu o ritmo ao Almoço dançante
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CASA DOS AÇORES
AV. MELO MATOS, 21/25 - TIJUCA - RJ TEL: (21) 2568-9535

SETEMBRO – Dia 14 - 11:00 hrs- DOMINGO – FESTA EM LOUVOR NOSSA SENHORA 
DOA MILAGRES. Tradicional da Freguesia da Sarreta - Ilha Terceira/ Açores. As 11:00 Mis-
sa a ser realizada em nossa Sede Social. Após a missa - Almoço Self-Service no salão Nobre.  
13:00hrs TARDE DE EMOÇÕES - ALMOÇO REGIONAL SELF-SERVICE: Cozido á moda dos 
Açores. filé de frango á milanesa, saladas e acompanhametos variados. Música ao vivo com: Típi-
cos da Beira Show, participação especial do Cantor Romântico Mário Simões. Ingresso antecipa-
do até 12/09 R$70,00 no dia R$80,00 para comer á vontade. Bebidas e doces á parte. Crianças 
até 12 anos não pagam.Reservas (21) 2568-9535/ (21) 2567-9741/ (21) 98485-5112

CASA DE ESPINHO
AV. BRÁS DE PINA,1988 - VISTA ALEGRE - RJ - TEL: (21)3253-1244 

SETEMBRO – Dia 14 - 12:30 h- DOMINGO – ALMOÇO DE ANIVERSÁRIO CASA DE ESPINHO 
61 ANOS.  Cardápio: Buffet completo com Churrasco acompanhamentos variados, deliciosas 
sardinhas na brasa, caldo verde. Para dançar: Conjunto Musical Fernando Santos da Concer-
tina Nota 10. Apresentação Grupo Folclórico Fausto Neves e Posse da nova diretoria.   Entra-
da R$ 80,00, antecipado até 12/09  R$ 70,00, folcloristas R$60,00. Doces e bebidas á parte  
Reservas: (21) 3253 -1244

ORFEÃO PORTUGUÊS
RUA SÃO FRANCISCO XAVIER, 363 - MARACANÃ 

SETEMBRO – Dia 21 - 12:00 hrs- DOMINGO -  VENHA COMEMORAR A SEMANA FARROU-
PILHA. Costelada Gaucha no Orfeão Português com Show do Grupo Folclórico RANCHO GAÚ-

CHO -RJ. Ingresso: R$75,00 após o dia 31/08 R$85,00. Crianças de até 7 anos não pagam, de 
8 a 12 anos pagam R$45,00 Reservas: 21 97622.5634/ 21 97980-6492/ 21 97622-5634

CASA DE MINHO
RUA COSME VELHO, 60 - COSME VELHO - RJ  TEL: (21) 2225-1820/ 99605-3074

SETEMBRO -  Dia 21 - 12:00 - DOMINGO MINHOTO GRANDE ALMOÇO DANÇANTE.  Cardápio: 
Arroz branco, arroz a grega, feijão vermelho, filé de peixe á dorê, churrasco, linguiça, drumete, ba-
tata frita, salada alface e tomate, maionese, feijão fradinho, farofa e sobremesa. Convite: R$70,00 
(antecipado) R$80,00 (no dia)  R$50,00 folcloristas e aniversariantes do mês. Atrações: Venha 
dançar a tarde inteira com o Conjunto Cláudio Santos e Amigos , e também especial Apresentação 
do Rancho Folclórico Português. Aberto a toda comunidade (sócios e não sócios). Bebidas e doces 
consumidos á parte. Estacionamento no local.  Telefone (21) 2205-1820 / Whatsapp 99740-6208

CASA DO PORTO
RUA AFONSO PENA, 39 - TIJUCA - TEL 2568-2018

SETEMBRO – Dia 28 - 12:30 - DOMINGO - BATALHA DE FEIJOADAS - ANIVERSÁRIO DE 74 
ANOS GRUPO FOLCLÓRICO ARMANDO LEÇA.  Cardápio: Feijoada a brasileira e Tripas a Moda 
do Porto. Opção Galeto + acompanhamentos e saladas diversas. Atração Cultural: Apresentação 
do Grupo Folclórico Armando Leça. Venha dançar a tarde inteura com o conjunto Típicos da Beira 
Show. Entrada R$80,00 até dia 21/09 R$70,00 folcloristas R$60,00  Reservas: 2568-2018/ (21) 
97947-3454

Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa

Nosso mais profundo pesar e solideriedade a todas 
as famílias das vítimas da tragédia do bondinho da 

Glória em Lisboa. Na quarta-feira da semana passada, 
Portugal viveu um pesadelo que abalou todo o território 
nacional e até mesmo inúmeros países, que numa cor-
rente de solideriedade, se associaram a essa dor,  ma-
nifestando o seu pesar em relação à grave tragédia que 
deixou 16 mortes e quase duas dezenas de feridos. O 
bonde histórico da Glória, inaugurado em 1885, que  liga 
o Largo dos Restauradores ao Bairro Alto descarrilou, 
segundo as notícias, um cabo de segurança se soltou 
ao longo do percurso impactando no sistema de freios, 
levando o bonde a descer desenfreado antes de bater 
em um prédio. A tragédia deixou de luto não somente a 
cidade de Lisboa mas toda a nação portuguesa. Penso 
que boa parte dos turistas que visitam Lisboa fazem o 
passeio do bondinho. Uma tradição que encanta e faz 
parte do programa dos turistas que visitam Lisboa. Mui-
to triste! Uma tragédia que durante muito tempo deixará 
uma marca e lembrança muito triste na cidade, mas aci-
ma de tudo, um  trauma profundo nos sobreviventes e 
uma dor imensa nas famílias que perderam seus entes 
queridos. Se houveram falhas ou omissões na manuten-
ção, que possam ser apuradas e responsabilizados e pu-
nidos os culpados. Mesmo sem retorno das vidas que se 
perderam, mas que fique o cuidado e responsabilidade 
para que tragédias como esta jamais possam se repetir. 
No Rio de Janeiro em 2011 também tivemos um grave 
acidente com um bondinho em Santa Teresa, que tam-
bém descarrilou e tombou deixando seis mortos e mais 
de cinquenta feridos. À época a causa apontada foi uma 
falha no sistema de freios. Vamos acompanhar o noticiá-
rio, para que possamos fundamentar melhor a nossa opi-
nião na avaliação dessa terrível tragédia.

LISBOA CHORA 

Rancho Folclórico Santa Maria dos Navegantes 
Encanta Público no Descontorno Cultural 

No último dia 30 de agosto, 
o Rancho Folclórico San-

ta Maria dos Navegantes pro-
tagonizou uma apresentação 
memorável no Centro Cultural 
Salgado Filho, como parte da 
programação do Descontorno 
Cultural, em Belo Horizonte/
MG. O evento reuniu morado-
res, artistas e apreciadores da 
cultura popular, numa celebra-
ção que ressaltou a riqueza e a 
força das manifestações folcló-
ricas em Belo Horizonte. Com 
sua típica energia contagiante, 
o Rancho envolveu o público 
com músicas, danças e histó-
rias que atravessam gerações. 

Turma boa e amiga num destaque, o vovô do ano nosso amigo Tu-
ninho Mendes esbanjando felicidade com o nascimento da sua neti-
nha, Lúis e o garçon Básilio recebendo tratamento vip da equipe de 
colaboradores do Cantinho das Concertinas.

Cláudio Santos & Amigos agitando a Aldeia Portuguesa, na foto 
num destaque, as simpáticas e sorridentes Natália e a sua mãe 
Ilda Cadevez

O clima era de festa e perten-
cimento, criando uma ponte 
entre passado e presente, além 
de incentivar o reconhecimento 
das raízes culturais. A participa-
ção do Rancho Folclórico Santa 
Maria dos Navegantes foi mar-
cada por momentos de emoção 
e interação, tornando a noite 
inesquecível para quem esteve 
presente. Para quem perdeu, 
fica o convite para acompanhar 
os próximos eventos em que o 
Rancho estará presente. Não 
perca a chance de vivenciar 
experiências únicas e se co-
nectar com a arte produzida por  
nossa tripulação!

Explosão de Alegria na Aldeia Portuguesa do Cadeg
Mais um sábado especial 

em que a comunidade 
luso -brasileira prestigiou, 
em peso, a nossa Aldeia Por-
tuguesa, sem dúvida alguma 
esse point cada vez mais, 
fica melhor. Não só pela 
gastronomia que oferece 
aos seus clientes e amigos, 

mas pela oportunidade de 
se passar momentos agra-
dáveis ao lado de familiares 
e novos companheiros. Você 
que não tem comparecido, 
está perdendo a oportunida-
de de marcar presença, nas 
tardes de sábado, na Aldeia  
Portuguesa.
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VILA VERDE

ESTARREJA

MATOSINHOS

Inauguração do Centro 
Cultural e Biblioteca 

de Barcarena

STCP reforça operação em Setembro

   Câmara reviveu sabores da tradição 
rural com espadelada de linho

Câmara acolhe polo do centro de formação do FC Porto

Foi inaugurado no dia 5 de setembro o Centro Cultural e Bi-
blioteca de Barcarena, numa cerimónia presidida pelo Presi-

dente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais.
Instalado no antigo edifício da Cooperativa da Fábrica da 

Pólvora, adquirido pelo Município em 1989, o espaço foi rea-
bilitado para servir novamente a comunidade, preservando ele-
mentos originais e integrando uma arquitetura moderna.

O novo equipamento inclui biblioteca, área infantil, cafeta-
ria, sala multifunções com terraço ajardinado, bem como um 
laboratório de projetos STEM, aberto a todas as idades, e um 
auditório destinado a iniciativas culturais.

Localizado entre a Igreja de S. Pedro e o vale da Ribeira, 
este centro afirma-se como um importante polo cultural de pro-
ximidade em Barcarena.

O distrito de Aveiro vai ter 
um polo do centro de for-

mação do FC Porto em futebol. 
Estarreja foi a localidade esco-
lhida para iniciar as atividades.

A autarquia local aprovou, re-
centemente, um protocolo de 
desenvolvimento desportivo 
nesse sentido com Associação 
Desportiva Azul e Branca de 
Aveiro – Centro de Desenvolvi-
mento do Porto, entidade pro-
motora.  As atividades serão 
desenvolvidas com atletas lo-

cais e dos concelhos vizinhos.
O centro de formação irá po-

der utilizar um campo sintético 
a instalar no campo de futebol 
do Ecoparque Empresarial, 
os respetivos balneários, uma 
sala de reuniões e uma sala 
para posto médico mediante o 
pagamento de uma renda de 
1.100 euros mensais.

O recinto desportivo está dis-
ponível atividade para clubes 
locais, especialmente na área 
da formação desportiva.

Após as férias, maioria das 
linhas serão reforçadas, 

nomeadamente nos horários 
aproximados da abertura e 
encerramento dos estabeleci-
mentos de ensino.

A partir de 8 de setembro, 
a operação STCP assume o 
seu horário "normal", depois 
de um período de férias para 
grande parte dos portugueses, 
com a maioria das linhas a ser 
reforçada em termos de fre-
quência, nomeadamente nos 
horários aproximados da aber-
tura e encerramento dos esta-
belecimentos de ensino.

A par deste ajuste na ope-
ração, com a entrada em vi-
gor do horário "normal", ter-

Cerca de 30 mulheres e rapa-
rigas trajadas a rigor recria-

ram a tradicional Espadelada de 
Linho no no sábado, numa tarde 
de convívio que junta ainda fol-
clore e os bons sabores da gas-
tronomia minhota. 

O evento, integrado na pro-
gramação na Rota das Colheitas 
que decorre no concelho de Vila 
Verde, assinala a comemoração 
do XII Aniversário do “Museu 
do Linho e do Mundo Rural”, na 
União de Freguesias de Marran-
cos e Arcozelo. Para a tradicio-
nal espadelada do linho, cerca 
de 30 mulheres e raparigas 
com trajes típicos vão assumir 
a representação dos vários tra-
balhos que compõem o ciclo do 
linho, transformando o produto 
da colheita do campo no valioso 
tecido das vestes tradicionais.

Com início foi as 15h00, o pro-
grama incluiu visitas guiadas ao 

“Museu do Linho e do Mundo 
Rural” situado em Marrancos.

O Rancho Folclórico local deu 
o tom para a animação ao longo 
da tarde, com danças e canta-
res da região e cantares tradi-
cionais do ciclo do linho. O con-
vívio contou com uma merenda 
recheada, em que se destaca o 
‘Caurdo’ de Castanhas”.

Ainda no âmbito da Rota das 
Colheitas, programação que o 

minam os reforços das linhas 
de acesso às praias, nomea-
damente: linha 200 [Bolhão-
-Pr. Cidade Salvador]: o tér-
mino regressa ao Castelo do 
Queijo; linha 203 [Marquês-
-Pr. Cidade Salvador]: o tér-
mino regressa ao Castelo do 
Queijo; as linhas 205 [Cam-
panhã-Castelo Queijo] e 906 
[Trindade-Madalena] termi-
nam o reforço de viagens aos 
sábados e domingos; a linha 
ZF [Francelos-Valadares (Es-
tação)] volta a circular exclu-
sivamente aos dias úteis.

Numa nota enviada à comu-
nicação social, a STCP tam-
bém relembra a importância de 
validar sempre que entra no 

município de Vila Verde promo-
ve até final de novembro, com 
mais de 50 iniciativas ligadas 
à agricultura e ao mundo rural, 
este é também um fim de sema-
na gastronómico dedicado ao 
“Arroz de Cabidela de Frango 
Pica No Chão”, tendo como epi-
centro de atividade o restauran-
te Torres, em Ponte S. Vicente.

Desfolhadas, malhadas de 
milho, centeio e feijão, uma es-

padelada de linha, vindimas e 
pisadas, a confecção de cerveja 
de lúpulo, magustos e festivais 
de broa de milho fazem parte do 
rol das mais diversas atividades 
tradicionais da agricultura que 
podem ser “apreciadas e revi-
vidas” em diferentes freguesias 
do concelho.

Para setembro, está ainda 
previsto um Fim de Semana 
Gastronómico dedicado às Pa-
pas de Sarrabulho e Rojões (no 
Alívio), assim como a AGRIDO-
CE em Cabanelas. 

A Festa do Caldo do Pote em 
Sabariz tem lugar no próximo dia 
20, num fim de semana em que 
terão ainda lugar a Festa das 
Colheitas em Parada de Gatim, 
a par da Feira Tradicional e Noi-
tes Temáticas em Duas Igrejas 
– Ribeira do Neiva, numa cele-
bração promovida pelo grupo de 
Zés Pereiras ‘Os Frujeiras’.

AVEIRO:

 Centro Social de São Bernardo faz 
melhorias no lar e centro de dia

O Centro Paroquial de São 
Bernardo, em Aveiro, tem 

a decorrer o concurso público 
para uma empreitada de requa-

Festa das Vindimas 2025 
celebrou a tradição do Vinho 
de Carcavelos Villa Oeiras autocarro, apresetnando cinco 

motivos para validar: Melhores 
frequências, permitindo identifi-
car as linhas onde será benéfico 
operar mais veículos; Veículos 

maiores; Abrigos melhorados, 
se embarcarem demasiados 
passageiros; Ligações mais or-
ganizadas; Alargar os horários 
de ponta.

lificação e alterações ao edifício 
3, onde funciona a Estrutura 
Residencial para Pessoas Ido-
sas (ERPI) e o Centro de Dia 
(CD), que acolhem cerca de oi-
tenta utentes.

O preço base é de 1,4 mi-
lhões de euros com prazo de 
execução que aponta para um 
ano de trabalhos.

As estruturas construídas há 
várias décadas carecem de me-
lhoramentos para cumprir a lei 
aplicável exigida para licencia-
mento das valências em causa 
(espaços, segurança e aces-
sos, por exemplo).

O município local já disponi-
bilizou para o arranque do pro-

jeto cerca de 340 mil euros no 
âmbito de protocolos de apoio 
financeiro com Instituições Par-
ticulares de Solidariedade So-
cial (IPSS).

O Centro Social prepara 
também a requalificação do 
edifício mais antigo, que serve 
a valência de infância (creche, 
educação pré-escolar e cen-
tro de actividades de tempos 
livre), estimando um encargo 
total com as obras a realizar no 
complexo, incluindo o lar e cen-
tro de dia, em 2 milhões de eu-
ros, será financiado por capitais 
próprios, financiamento público, 
empréstimo financeiro e ações 
de angariação de fundos.

Comunidade participou na apanha das uvas que dão origem 
ao Vinho de Carcavelos Villa Oeiras.

A tradicional Festa das Vindimas, que assinala o encerra-
mento da vindima do Vinho de Carcavelos Villa Oeiras, reali-
zou-se esta sexta-feira, 5 de setembro, no Casal da Manteiga, 
em Oeiras.

A iniciativa voltou a reunir a comunidade em torno desta tra-
dição, com 400 adultos e 120 crianças a participarem ativamen-
te na apanha das uvas que dão origem ao prestigiado Vinho de 
Carcavelos Villa Oeiras.

O momento contou com a presença do Presidente da Câma-
ra Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, e executivo municipal 
que acompanharam de perto a celebração.

Entrega de mochilas escolares a 
crianças dos Bairros Municipais
A entrega de mochilas com kits completos de material escolar a 

108 crianças residentes nos Bairros Municipais teve lugar no 
dia 4 de setembro, no Pátio das Araucárias, no Palácio Marquês 
de Pombal, numa iniciativa promovida pelo Oeiras Community Val-
ley, o programa de responsabilidade social da Câmara Municipal 
de Oeiras. Estiveram presentes o Presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras, Isaltino Morais, membros do Executivo Municipal e re-
presentantes de 12 das 18 empresas que se associaram à cam-
panha, contribuindo com a doação do material escolar. A iniciativa 
tem como objetivo apoiar alunos do 1º ciclo no arranque do ano 
letivo, promovendo a inclusão e procurando reduzir desigualda-
des socioeducativas. Ao todo, serão apoiadas 499 crianças, in-
cluindo aquelas que frequentam centros de estudo dinamizados  
por associações locais.

Realizada anualmente desde 2014, a campanha resulta da co-
operação entre o setor público, o setor privado e a comunidade, 
envolvendo diferentes entidades na criação de soluções de apoio 
às famílias. No enquadramento dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), a iniciativa insere-se na promoção da educação 
de qualidade (ODS 4), na redução das desigualdades (ODS 10) e 
no fortalecimento de parcerias para o desenvolvimento (ODS 17).
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Maria AlcinaMaria Alcina

O domingo no Clube Português de Niterói, foi de muito folclore 
Português, nesta tradicional festa do Folclore Português, e 

quem brilhou foi o meu querido Rancho Folclórico Arouca Barra 
Clube que festa linda ABRAÇOS FADISTAS

10ª Festa de Folclore Português, 
no Clube Português de Niterói

Sucesso a Festa de Folclore  
no Clube Português de Niterói

Almoço de Muita Alegria, Muita 
Emoção e Teste, Para o Coração

Rosangela Maneca, Fez Aniversário, seu filho, Fadrick e o 
meu neto, vive no Canadá e de surpresa, bate a porta, 

haja coração, alegria total Como Vemos, a direita, Fadrick, 
querida vovó Idália, a esquerda, o trio, Maneca filha; Rosan-
gela e o seu marido: Jovane, somos muito gratos a Deus, por 
esta grande alegria e muita saúde para nós, extensivo aos 
leitores, do nosso jornal Portugal em Foco

Confraria Saberes e Sabores  
da Beira Grão Vasco marcou  

presença na 34ª edição da Feira  
do Vinho do Dão, em Nelas

Secretária Municipal  
Martha Rocha Prestigiando  

as Tradições Nordestinas

Grande amigo Ce-
ará diretor pre-

sidente das lojas da 
Arte dos Vinhos e 
Grife dos vinhos, foi 
prestigiar no Restau-
rante Tejo Bristo no 
Mercado Municipal de 
Niterói, apresentação 
do amigo Fernando 
Santos e a sua Con-
certinas, ABRAÇOS 
FADISTAS

A convite do Presidente da Câmara Municipal Nelas, Sr. Joaquim 
Amaral, a Confraria Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco 

participou da Sessão Solene de Abertura, oficial à Feira, e ainda 
conheceu o novo Museu do Vinho e da Arte, onde se realizou a Prova 
dos Melhores vinhos Brancos do Dão, Momentos que celebram 
a riqueza da nossa região, as suas tradições e a excelência dos 
vinhos que nos distinguem. ABRAÇOS FADISTAS

Parabéns  a  Diretoria do Clube 
Português de Niterói, na Pessoa 
do Presidente Dr. Fernando Guedes

Décima Festa do Folclore Português no CPN do Ingá, na 
foto a belíssima apresentação do Rancho Folclórico do 

Arouca Clube

Nas Andanças da vida,  
os Amigos se Encontram
Na foto, um transmontano da cepa velha, direita Manuel Mota, com 

seu filho, Luiz Mota, diretores da Panificação Carmo na Vila da Pe-
nha; a esquerda, eu e o meu filho Ronaldo Maneca, a quem agradeço 
os serviços que me prestou e que Deus Abençoe este quarteto e a todas 
as pessoas do bem, DESEJO DE MUITA SAÚDE

 Lindo Cenário e uma Missa 
Abençoada, na Igreja, Santo 
Antônio e a nossa Senhora  
da Boa Vista, no Cachambi

Um domingo maravilhoso no Clube Português do Ingá em Niterói, 
onde tivemos uma bela festa Portuguesa na foto, vemos o vi-

ce-presidente do CPN, Felipe Cerveira, Sra.Cláudia Pamplona, Sra. 
Laura Cerveira, vice-presidente Comendador Orlando Cerveira e 
Sra. Ermelinda, MUITAS BENCÃOS.

Cantora Fátima 
Fafá uma  
mulher de  
muita Fé  

e devoção a 
Nossa Senhora  

de Fátima
Cultura Portuguesa no Mercado  

Municipal de Niterói

Arraial Minhoto Foi 
Maravilhoso

Sábado Passado na Casa do Minho, linda Festa de Santoinho 
e como vemos na Foto, muita amizade e Carinho, com a Se-

nhora Presidente, Fátima Gomes e dois grandes Luso- Brasileiro,  
do Clube Portugal de Volta Redonda, que derramaram simpatia, 
PARABÉNS AMIGOS E MUITA SAÚDE 

NEM TUDO É FOFOCA - NEM TUDO É FOFOCA

NEM TUDO É FOFOCA - NEM TUDO É FOFOCAManecaManeca

Domingo fiquei muito feliz em ver a minha neta Marcella, 
Cantando o Salmo na Missa, onde foi Consagrada ao Mo-

mento Eucaristico jovem, Deus Abençoe a todos, que carinho-
samente, participaram deste ato de fé, beijinhos para a minha 
neta,Marcella e um grande abraço ao Padre Flávio

Dupla Simpatia, na Festa de N.s. do 
Monte nos Camponeses de Portugal
Festa em Louvor a Nossa Senhora do Monte, Padroeira, deste 

belo Clube e na Foto, grande Baluarte da Casa, a jovem Idalina 
Maçorano, com a simpática Andreia Almeida, Diretora do Conjun-
to, Viva Portugal, um abraço para a dupla, muito legal

Além de grande 
cantora Fátima 

Fafá que todos os 
sábados, esta no 
Cantinho das Con-
certinas e uma mu-
lher muito religiosa e 
de muita fé em Nossa  
Senhora de Fátima,  
MUITAS BENCÃOS.

O querido casal Dr. Eduardo Moreira e a minha Amiga 
Martha Rocha, Secretária Municipal da Cidade do Rio 

de Janeiro, uma portuguesa de alma Carioca que sempre 
gosta de ir ao Centro de Tradições Nordestina em São 
Cristóvão na foto junto a imagem do Artista Luís Gonzaga.  
ABRAÇOS FADISTAS
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Economia

Como Portugal é visto pelas agências de rating
O ‘rating’ de Portugal es-

teve num patamar co-
nhecido como ‘lixo’ mas, 
passados cerca de 8 anos, 
situa-se agora próximo 
dos níveis mais elevados 
nas classificações princi-
pais agências de notação 
financeira, após reduzir 
a dívida e equilibrar as  
contas públicas.

A classificação da dívi-
da soberana portuguesa 
esteve vários anos en-
tre os níveis mais baixos, 
após a crise que retirou a 
confiança dos investidores  
e mercados.

Nos últimos anos, os go-
vernos de António Costa e 
depois de Luís Montenegro 
têm estabelecido como ob-
jetivo a redução da dívida 

pública e saldos orçamen-
tais positivos ou o mais 
próximo disso possível, o 
que melhorou a imagem de 
Portugal perante os inves-
tidores.

O ‘rating’ de Portugal tem 
acompanhado esta mudan-
ça na gestão das contas 
públicas e agora a DBRS 

Mais de 40 empresas de calçado  
portuguesas expõem em Milão

avalia a dívida soberana 
em A e a Moody’s em A3, 
enquanto a Fitch tem atual-
mente a classificação de A-, 
mas com uma revisão mar-
cada para esta sexta-feira,  
dia 12 de setembro

Já a S&P foi a última 
agência a avaliar o ‘rating’, a 
29 de agosto, e melhorou a 

Governo aprova caderno de encargos da 
privatização da TAP só aceita operadores 

com mais de 5000M€ de receitas

O Governo aprovou, no Con-
selho de Ministros, o cader-

no de encargos da privatização 
da TAP.

Assim, foi aprovada uma 
Resolução do Conselho de Mi-
nistros que define os termos e 
condições do processo de re-
privatização do capital social da 
TAP , através da aprovação do 
respetivo caderno de encargos.

O decreto-lei para a priva-
tização da TAP, publicado em 
agosto, prevê que o investidor 
privado possa ficar com mais 
do que 44,9% da companhia, 
adquirindo o que os trabalhado-
res não comprarem dos 5% que  
têm reservados.

Como o Governo já tinha 
anunciado, esta reprivatização 
poderá ascender a 49,9% do 
capital social da TAP, através de 

uma venda direta de referência 
de até 44,9% do capital social da 
companhia ao investidor de refe-
rência e de uma alienação de até 
5% do capital aos trabalhadores 
do grupo.

“Desta forma, é possível, 
no presente, assegurar a pro-
teção de interesses públicos 
relevantes, e, numa perspetiva 
de futuro, otimizar o potencial 
de valorização da TAP, tendo 
em vista uma eventual futura 
alienação da restante partici-
pação do Estado, cujo preço 
incluirá, necessariamente, um 
prêmio sobre o seu controle  
exclusivo”.

Entre os critérios de seleção 
dos interessados no processo 
estão a inclusão na propos-
ta de um plano industrial e um 
projeto estratégico que respei-

Os custos de construção de 
habitação nova aumenta-

ram 4,8% em julho, em termos 
homólogos, 0,9 % acima de ju-
nho, tendo a mão-de-obra su-
bido 8,9% e os materiais 1,5%, 
divulgou o INE.

Segundo o Instituto Nacional 
de Estatística , em julho a va-
riação homóloga do Índice de 
Custos de Construção de Habi-
tação Nova situou-se em 4,8%, 
com o custo da mão-de-obra a 
contribuir com 4,0 % (3,4 % no 
mês anterior) para a formação 
da taxa de variação homóloga 
daquele índice e os materiais a 
registarem um contributo de 0,8 
% (0,5 % em junho).

Entre os materiais que mais 
influenciaram positivamente a 
variação agregada do preço es-
tão os vidros e espelhos, com 
uma subida de cerca de 30%, 

O calçado português volta a mar-
car presença na mais impor-

tante feira do setor em Milão, Itália, 
de olhos postos no futuro, atento 
à concorrência e à nuvem tarifária 
que vem dos Estados Unidos.

A feira do calçado MICAM, que 
este ano cumpre 100 anos, abriu 
no domingo, com mais de 1.000 
marcas em exposição.

Entre as 42 empresas que inte-
gram a delegação portuguesa, está 
a Lemon Jelly, conhecida por pro-
duzir calçado com cheiro a limão.

“A MICAM é muito importante 
para nós, é uma feira muito enri-
quecedora, que nos permite ver 
as novidades e tendências, mas 
também arranjar bons contatos, 
conhecer agentes e distribuidores”, 
afirmou  Margarida Tavares, em  
declarações à Lusa.

Margarida Tavares tem recebi-
do no ‘stand’ da marca, sobretudo, 
novos distribuidores, mas também 
repetentes à procura das mais re-
centes tendências.

Apesar de estar presente no 
mercado norte-americano, a políti-
ca tarifária não tem sido uma ‘dor 
de cabeça’ para a marca, pelo me-
nos, de forma direta.

“Sabemos que há algumas 
questões extra a ter em conta, mas 
acaba por não nos influenciar dire-
tamente. É o agente que trata, mas 
passa por alguns stresses”, con-
tou, assegurando que os EUA vão 
continuar a ser um mercado ‘for-
te’ para a marca, do qual não vão 
deixar de investir, seguindo o repto 
deixado pelo Governo no primeiro  
dia do certame.

“Os clientes dos EUA mal sou-
beram as tarifas tentaram anteci-
par, ao máximo, as encomendas. 
Agora sinto que os mercados estão 
um bocadinho em pausa, a olhar 
à volta e a pensar para onde se 
vão virar”, referiu Luísa Moreira,  
‘designer’ da empresa.

Já sobre o preço do calçado 
português,o segundo mais caro, 
atrás da Itália, Luísa Moreira expli-

Custos de construção de habitação 
nova sobem 4,8% em julho

classificação de ‘A’ para ‘A+’, 
apenas 6 meses após outra 
subida, contra as expecta-
tivas dos analistas ouvidos 
pela Lusa.

“Apesar de um ambien-
te comercial e geopolítico 
altamente incerto, Portugal 
deverá registar excedentes 
moderados e continuará a 
melhorar as suas métricas fi-
nanceiras externas, caracte-
rizadas por uma significativa 
desalavancagem da econo-
mia”, apontou a agência de 
notação financeira, na justifi-
cação da decisão.

Em comunicado enviado 
após ser divulgada a deci-
são da S&P de subir o ‘ra-
ting’ de Portugal, o Ministério 
das Finanças salientou que 
a agência de notação finan-

Ações da Mota-Engil disparam 
mais de 8% depois de vencer  

concurso no Brasil
Numa primeira reação dos 

investidores às notícias de 
que a Mota-Engil venceu a corri-
da pela construção do túnel que 
ligará as cidades de Santos e 
Guarujá, no litoral de São Paulo, 
as ações da construtora portu-
guesa somam ganhos de 7,94% 
para 5,51 euros por ação, ten-
do mesmo já negociado com 
uma valorização de 8,50%   
nesta semana .

A construção daquele que 
será o primeiro túnel imerso 
do Brasil terá um valor estima-
do de investimento de cerca de 
1,1 bilhões de euros. A empre-
sa portuguesa derrotou a es-
panhola Acciona no leilão para 

escolher a concessionária res-
ponsável pela construção, ope-
ração e manutenção do túnel  
por 30 anos.

A obra deverá ser concluída 
até 2030 e visa tornar as duas 
cidades do país mais próximas. 
O túnel terá 1,5 quilómetros de 
extensão, dos quais 870 metros 
submersos, e vai permitir que a 
travessia entre Santos e Guaru-
já possa ser feita em menos de 
cinco minutos.

O contrato para a concessão 
do túnel Santos-Guarujá, que 
será executado através de uma 
parceria público-privada, deverá 
ser assinado no último trimestre 
deste ano.

te os objetivos delineados para 
o processo de reprivatização,  
quanto à localização da sede 
e do estabelecimento princi-
pal da TAP, assegurando as  
rotas estratégicas.

Constitui também critério de 
seleção para integração dos inte-
ressados em subsequentes eta-
pas do processo de venda direta 
a assunção de compromissos 
em matéria laboral, designada-
mente a expressa vinculação ao 
cumprimento, nos termos legais 
e constitucionais, dos direitos 
dos trabalhadores da TAP, bem 
como o respeito por todos os 
instrumentos de regulamentação 
coletiva do trabalho vigentes.

Quanto a direitos futuros, 
o documento expressa que o 
Conselho de Ministros pode, no 
caderno de encargos, determi-
nar o direito de preferência e/ou 
direito de primeira oferta a favor 
do investidor de referência so-
bre futuras alienações de ações 
detidas ou controladas pelo Es-
tado, bem como o de direito de 
venda conjunta a favor do inves-
tidor de referência sobre futuras 
alienações de ações detidas ou 
controladas pelo Estado e ain-
da o direito de preferência e/ou 

direito de primeira oferta a favor 
do Estado sobre futuras aliena-
ções de ações da TAP detidas 
ou controladas pelo investidor de 
referência.

A venda pode ser organiza-
da em uma ou mais etapas, po-
dendo contemplar uma fase de 
aferição do cumprimento pelos 
interessados dos critérios previs-
tos, uma fase de apresentação 
de propostas não-vinculativas de 
aquisição, uma de apresentação 
de propostas vinculativas e outra  
de negociação.

Até à liquidação física das 
compras e vendas de ações, o 
Conselho de Ministros pode, a 
qualquer momento, suspender 
ou extinguir o processo de re-
privatização, por razões de inte-
resse público, sem que nenhum 
interessado ou proponente tenha 
direito a qualquer indenização ou 
compensação.

O caderno de encargos da 
privatização da TAP define que 
só serão consideradas candi-
daturas de operadores aéreos 
com receitas superiores a 5.000 
milhões de euros, num processo 
que irá decorrer em quatro fases, 
refere comunicado do Governo.

e os aparelhos de climatização, 
com uma subida de cerca de 
15%, detalha o INE.

Em sentido oposto, destaca-
ram-se a chapa de aço macio e 
galvanizada, com uma descida 
de cerca de 15%, e as tubagens 
de aço, de ferro fundido e apa-
relhos para canalizações, com 
reduções a rondar os 10%.

Quanto à taxa de variação 
mensal do ICCHN, foi de 0,7% 
em julho, 0,3 % superior à re-
gistada no mês anterior, tendo o 
custo dos materiais e o da mão-
-de-obra subido 0,3% e 1,1%, 
respectivamente.

A mão-de-obra contribuiu 
com 0,6 % para a formação da 
taxa de variação mensal do índi-
ce, enquanto a contribuição do 
preço dos materiais foi de 0,1 % 
(0,6%  e -0,2 % em junho).

cou que o tempo que leva a fazer 
cada sapato, a qualidade das peles 
e a mão-de-obra acabam por ser 
refletir no valor final que o cliente  
tem de pagar.

Também na cidade da moda, 
a Take a Walk que diz arriscar em 
cada edição, procurando fazer à 
sua maneira, sem deixar de beber 
e dar de beber à concorrência.

“Já me apercebi de alguns olha-
res curiosos, provavelmente até de 
outras marcas que cá estão. Alguns 
tentam fazer, de forma oculta, víde-

os ou fotos e isso também mostra 
que o que está aqui dentro é inte-
ressante”, afirmou à Lusa a pre-
sidente executiva da empresa de 
São Torcato, Salomé Almeida.

Segundo os dados disponibiliza-
dos pela Associação Portuguesa da 
Indústria do Calçado, Componen-
tes, Artigos de Pele e Sucedâneos, 
no primeiro semestre de 2025, as 
exportações portuguesas de cal-
çado aumentaram 3,7% em valor 
para 843 milhões de euros. Entre 
janeiro e junho, foram exportados 
36 milhões de pares, mais 5,4%.

Em 2024, as exportações do 
‘cluster’ do calçado atingiram 2.147 
milhões de euros.

No ano passado, Portugal pro-
duziu 80 milhões de pares de sa-
patos, sendo que 68 milhões de 
pares foram exportados, no valor 
de 1.724 milhões de euros.

O calçado português foi, neste 
período, comercializado, em mais 
de 170 países e Belize foi o mais 
recente destino.

ceira é clara ao afirmar que 
a melhoria do ‘rating’ resulta 
da política orçamental pru-
dente e sólida que Portugal 
tem seguido, alinhando-se 
com o Governo na perspe-
tiva de um excedente orça-
mental este ano.

O Governo destacou tam-
bém que, neste momento, 
no ‘rating’ da S&P há apenas 
9 países da zona euro com 
notação superior ao de Por-
tugal (Alemanha, Luxembur-
go, Países Baixos, Áustria, 
Finlândia, França, Irlanda, 
Bélgica e Eslovénia), sendo 
que países como Espanha 
e Itália apresentam hoje um 
‘rating’ inferior.

Numa análise, o BPI Re-
search destaca que a ex-
pectativa de manutenção da 

consolidação das finanças 
públicas foi uma das razões 
para a melhoria feito pela 
S&P, sendo que a revisão 
teve por base a melhoria da 
posição externa de Portugal  
e o compromisso com a con-
solidação das contas públi-
cas, mesmo num contexto 
de persistente fragmentação 
do parlamento português.

“A S&P refere ainda que 
o rácio de dívida pública de-
verá continuar a diminuir nos 
próximos anos, antecipando 
que atinja os 84% do PIB em 
2028”.

A classificação de Portu-
gal está assim atualmente 
próximo dos níveis mais ele-
vados, cerca de 8 anos de-
pois de ter saído do patamar 
do ‘lixo’.
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Política

O primeiro-ministro afir-
mou que se opôs ao 

acesso público de dados 
pessoais sensíveis sobre 
6 imóveis urbanos da sua 
residência e família, e não 
de 55, mas todos foram de-
clarados à Entidade para a 
Transparência .

“Ao contrário do que foi 
noticiado, a oposição não 
incidiu sobre 55 imóveis. 
Refere-se tão somente a 
seis imóveis urbanos que 
constituem a sua morada 
da residência habitual e as 
moradas de residências da 
família mais próxima. Esse 
pedido de oposição funda-
-se diretamente na lei e, 
por isso, foi deferido pela 
Entidade para a Transpa-
rência”, refere um comu-
nicado emitido pelo gabi-

Montenegro diz que só se opôs à divulgação de dados 
sobre 6 imóveis urbanos da sua residência e da família

nete de Luís Montenegro, 
em reação ao que classifi-
cou de notícias incorretas  
e equívocas.

O  Correio da Manhã no-
ticiou que o primeiro-minis-
tro se teria oposto à divul-
gação do número da matriz 
dos seus imóveis e a Enti-
dade para a Transparência 
aceitou, acrescentando que 
o primeiro-ministro não per-
mite o acesso público ao 
número da matriz dos 55 
imóveis que declarou.

O gabinete do chefe do 
Governo refere que o pedi-
do apresentado à Entidade 
para a Transparência visou 
exclusivamente garantir a 
proteção de dados pesso-
ais sensíveis que permitem 
identificar as moradas de 
habitação própria e da fa-

Mariana Leitão reitera que 
é prematuro tirar grandes 
conclusões sobre acidente 

no Elevador da Glória

Moedas promete demitir-se se acidente do elevador 
da Glória decorrer de erro da sua responsabilidade

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Lisboa, Carlos Moe-

das, garantiu  que demite-se de 

funções se alguém provar que o 
descarrilamento do Elevador da 
Glória, em que morreram 16 pes-

soas, decorre de um erro da sua 
responsabilidade.

Em entrevista à SIC, a primei-
ra dada a um órgão de comuni-
cação social desde o acidente no 
dia 03 de setembro, Carlos Mo-
edas afirmou que “nesta tragédia 
não há nenhum erro que pos-
sa ser imputado a uma decisão  
do presidente da Câmara”.

“Se alguém provar que alguma 
ação que eu tenha tido, algo que 
eu tenha feito como Presidente 
da Câmara em relação a esta em-
presa levou a que esta empresa 
não gastasse o suficiente em ma-

nutenção, que esta empresa não 
fizesse aquilo que tinha que fazer, 
eu demito-me no dia”, afirmou.

O elevador da Glória, em 
Lisboa, descarrilou na quarta-
-feira passada, causando 16 
mortos e 22 feridos, entre por-
tugueses e estrangeiros de  
várias nacionalidades.

O elevador da Glória é geri-
do pela Carris, liga a Praça dos 
Restauradores ao Jardim de São 
Pedro de Alcântara, no Bairro 
Alto, num percurso de cerca de 
265 metros e é muito procurado  
por turistas.

Depois de ser conhecido 
o relatório preliminar às 

causas do acidente, André 
Ventura considerou que mor-
reram 16 pessoas debaixo 
da sua tutela, numa empresa 
totalmente tutelada pela Câ-
mara de Lisboa.

“Este relatório mostra que 
diversos serviços falharam 
e tem de ser assumida essa 

responsabilidade. A manu-
tenção falhou e a inspeção 
falhou, porque o suposto 
cabo de aço que se rompeu 
ainda com 263 dias de vali-
dade”, disse o dirigente  na 
Serra da Lousã, no interior 
do distrito de Coimbra.

Numa visita esta tarde à 
localidade de Cabanões, no 
concelho da Lousã, forte-

Alexandra Leitão acusa Moedas de fazer 
“exercício de desculpabilização” sobre 

acidente no Elevador da Glória
A socialista Alexandra Leitão, 

candidata pela coligação 
PS/Livre/BE/PAN à Câmara de 
Lisboa, acusou  o presidente da 
autarquia e recandidato, Carlos 
Moedas, de fazer exercício de 
desculpabilização sobre aci-
dente no elevador da Glória. 
“Carlos Moedas voltou ao ata-
que pessoal. Não sabe fazer 
política de outra forma. Quem o 
oiça acha que a primeira vítima 
do trágico acidente no elevador 
da Glória foi ele próprio. Não 
foi. Foram os mortos, os feri-
dos e as suas famílias”, afirmou  
Alexandra Leitão.

A socialista considerou que 
a entrevista que Carlos Moedas 
deu à SIC é um exercício de 
desculpabilização pouco dig-
no de um responsável político. 

“Não trouxe respostas, não apre-
sentou soluções e não anunciou 
uma única medida que ajude as 
vítimas ou que restaure a con-
fiança dos lisboetas nas infraes-
truturas da cidade”.

Em entrevista à SIC, o so-
cial-democrata Carlos Moedas 

criticou a politização da tragé-
dia. “Revolta-me muito ver que 
certos partidos políticos, de uma 
maneira direta, e outros dissi-
mulados, como é o caso do PS 
de Lisboa porque no fundo tem 
uma candidata que não vem 
pedir a minha demissão, mas 

André Ventura contra Moedas:  
“Tem de ser assumida responsabilidade”

mília do primeiro-ministro, 
tal como sucede com outros 
titulares de cargos políticos.

“A divulgação pública 
das moradas dessas resi-
dências, através de docu-
mentos que as identificam, 
constitui um risco acrescido 
para a segurança do primei-
ro-ministro e da sua família, 

implicando a mobilização 
de meios de segurança 
pública que se revelam im-
praticáveis e dispendiosos 
para o erário público”.

Na nota, salienta-se que 
todas as cadernetas pre-
diais dos respetivos pré-
dios urbanos e rústicos da 
titularidade do primeiro-mi-

encarrega todos os seus sicá-
rios e todos os seus apoiantes 
para vierem por trás como Pe-
dro Nuno Santos como Brilhante 
Dias”, declarou o presidente da 
Câmara de Lisboa.

O autarca do PSD disse ain-
da que faz uma grande dife-
rença entre o PS liderado por 
José Luís Carneiro, “que é um 
homem centrista”, e o PS de Lis-
boa, “que é um bloco da esquer-
da, aliado ao BE, que se radica-
lizou”, considerando que há dois 
PS diferentes. Sobre o papel da 
socialista Alexandra Leitão, ao 
falar do acidente com o elevador 
da Glória, o social-democrata 
Carlos Moedas considerou que 
“foi muito cínico, dissimulado”.

A líder da Iniciativa 
Liberal , Mariana 

Leitão, reiterou que é 
prematuro tirar grandes 
conclusões sobre o aci-
dente do elevador da 
Glória, em Lisboa, rejei-
tando que esta prudên-
cia se prenda com a pro-
ximidade das eleições  
autárquicas.

“Acho que é prudente 
aguardarmos pelas con-
clusões das investiga-
ções, das perícias, para 
sabermos exatamente 
o que é que se passou, 
sabendo as causas para 
poder prevenir tragédias 
futuras. As investigações 
têm de chegar a con-
clusões. Neste primei-
ro relatório preliminar já 
vi alguns dos detalhes, 
mas não são ainda su-
ficientes para se tirar 
conclusões objetivas e 
o próprio relatório diz 
exatamente isso”, disse  
Mariana Leitão.

Ao contrário do liberal 
João Cotrim de Figueire-
do, eurodeputado e can-
didato a Presidente, que 
apontou Filipe Anacoreta 
Correia como responsá-
vel, Mariana Leitão dis-
se que ainda era cedo 
para apontar culpados, 

mas não relacionou essa 
observação com a pro-
ximidade das eleições 
autárquicas, nas quais a 
IL concorrerá à Câmara 
de Lisboa coligada com 
o PSD e o CDS-PP: “Isto 
tem exatamente a ver 
com o fato de nós não 
sabermos o que causou 
o acidente, nós não sa-
bermos que decisões 
políticas é que podem ter 
contribuído ou não para 
este acidente”. Anaco-
reta Correia, vice-presi-
dente da autarquia que 
assumiu responsabilida-
de nesta matéria, está de 
saída do Executivo.

Mariana Leitão rejei-
tou fazer aproveitamento 
político sobre o aciden-
te do elevador da Gló-
ria . “Devemos ter bom 
senso nestas questões, 
aguardar pelas conclu-
sões das investigações e 
depois, sim, tirar conclu-
sões, tomarmos posicio-
namentos e obviamente 
exigirmos responsabili-
dades de quem tiver de 
prestar essas responsa-
bilidades”, insistiu.

nistro encontram-se arqui-
vadas na Entidade para a 
Transparência, para efeitos 
de controle do patrimônio  
e dos rendimentos.

Luís Montenegro defen-
de que a proteção solicita-
da relativa aos 6 imóveis 
urbanos não prejudica mi-
nimamente o escrutínio e o 
acesso a documentos de-
monstrativos das condições 
de aquisição, como escritu-
ras públicas.

“Alegar o contrário impli-
ca má-fé e perversão da fa-
tualidade”, acusa, ainda.

À saída do encerramento 
da Universidade de Verão 
do PSD, o primeiro-ministro 
tinha negado que se tives-
se oposto à divulgação do 
número da matriz dos seus 
imóveis declarados à Enti-

dade para a Transparência.
“Eu não me opus nada à 

divulgação da matriz” disse 
Luís Montenegro aos jorna-
listas, negando existir al-
gum receio relativo à publi-
cidade desses elementos.

“Não há receio nenhum. 
É um disparate dizer isso. É 
um disparate mesmo”, afir-
mou o primeiro-ministro.

Segundo a legislação, 
com fundamento em motivo 
atendível, designadamente 
interesses de terceiros ou 
salvaguarda da reserva da 
vida privada, o titular do car-
go pode opor-se ao acesso 
parcelar ou integral aos ele-
mentos constantes da de-
claração de rendimento e 
patrimônio”, cabendo à EpT  
tomar uma decisão.

mente atingido por um incên-
dio, o presidente do Chega 
frisou que tem de haver as-
sunção de responsabilidades 
e alguma capacidade de di-
zer às pessoas que, em de-
mocracia, a culpa não pode 
morrer solteira.

“Não olhamos para 16 
mortos como se fosse uma 
insignificância. Não pode-

mos ser o país do terceiro 
mundo em que morrem 16 
pessoas e ninguém é res-
ponsável. Isso é a cultura a 
que estávamos habituados”, 
enfatizou o dirigente, sem 
nunca falar em demissão.

O Governo decretou um 
dia de luto nacional, em ho-
menagem aos mortos .
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A seleção portuguesa iniciou   
o apuramento para o Cam-

peonato do Mundo de 2026 
com uma vitória na Armênia, 
por 5-0, em Erevan, em jogo da 
primeira jornada do Grupo F da 
qualificação europeia.

A goleada da equipe das 
‘quinas’ foi construída com 
dois gols de João Félix, aos 
10 e 61 minutos, e Cristiano 

Ronaldo, que chegou aos 140 
gols certeiros pela seleção, 
aos 21 e 46, e João Cancelo,  
aos 32.

Portugal somou os três pri-
meiros pontos no agrupamen-
to, cuja primeira rodada fica   
completa com a recepção da 
República da Irlanda à Hungria, 
adversária da seleção lusa na 
terça-feira, em Budapeste.

Portugal estréia com goleada na 
Classificação para o Mundial 2026

O selecionador Roberto Mar-
tínez afirmou   que o gol  

de Cristiano Ronaldo, aos mi-
nuto 21, na goleada (5-0) so-
bre a Armênia, em Erevan, 
foi um “sinal” que Diogo Jota 
continua presente na seleção  
portuguesa de futebol.

“Acredito que é um sinal. Já 
falamos da sua presença e como 
ele continua conosco. Sentimos 
isso desde o primeiro treino no 
estágio. O grupo falou disso, 
claro. É um sinal do Diogo Jota 
o nosso capitão marcar um gol 
o ao minuto 21”, afirmou Rober-
to Martínez, em conferência de 

imprensa, após o encontro da 
primeira jornada do Grupo F de 
apuramento para o Mundial2026.

Diogo Jota, que utilizava a 
camisa 21, morreu na seqüência 
de um acidente de viação, em 03 
de julho, aos 28 anos de idade. 
Este foi o primeiro jogo de Por-
tugal após desaparecimento do 
ex-avançado.

Na goleada com a Armênia, 
Ronaldo bisou na partida, che-
gando aos 140 gols com Portu-
gal, João Félix também marcou 
dois e João Cancelo assinou 
igualmente o nome na lista de 
marcadores.

Ronaldo supera Messi e está 
a um gol de novo recorde

Roberto Martínez: Gol  de Ronaldo 
ao minuto 21 é “sinal” de Diogo Jota

Cristiano Ronaldo marcou 
dois golos por Portugal 

à Arménia, no arranque da 
fase de qualificação para o 
Mundial 2026. Tem agora 
140 gols ao serviço da Equi-
pe das Quinas (é o melhor 
marcador internacional de 
sempre), sendo que 38 des-
ses gols foram em jogos de 
qualificação para Mundiais – 
e só um jogador tem mais.

CR7 entrou em campo 
este sábado com 36 gols 
nestas fases, os mesmos 
que Lionel Messi, que bisou 
frente à Venezuela naque-
le que deverá ser o último 
jogo do argentino ao servi-

ço da seleção no país-natal. 
Mas Ronaldo ultrapassou-o 
e agora, só o guatemalte-
co Carlos Ruiz tem mais 
golos do que o português 
em fases de qualificação  
para Mundiais.

 O antigo avançado, que 
pendurou as botas em 2016, 
é o jogador com mais inter-
nacionalizações pela Gua-
temala (133), pela qual mar-
cou 68 gols. E fê-lo por 39 
vezes quando tentava levar 
a seleção a um Mundial, 
algo que nunca conseguiu. 

Agora, com mais cinco jo-
gos pela frente até ao Mun-
dial 2026 e a julgar pela for-

ma que apresenta, Ronaldo, 
que está a um gol  de igua-
lar o registro de Carlos Ruiz, 
está lançado para quebrar 
este recorde – apenas mais 
um na sua ilustre carreira.

Nestas fases de qualifica-

ção para Campeonatos do 
Mundo, a maior vítima dos 
golos de Ronaldo é Luxem-
burgo (seis), seguido de An-
dorra e Letónia, a cada uma 
das quais o avançado mar-
cou cinco gols.

 Clássico FC Porto
Benfica marcado para 
5 de outubro às 21h15

A Liga definiu datas e ho-
rários até à 13.ª jornada. 

O derby no Dragão fecha a 
8.ª ronda, duas horas após o 
Braga-Sporting. 

O clássico entre FC Porto 
e Benfica, da I Liga portugue-
sa, foi hoje marcado para dia 
05 de outubro, pelas 21:15, 
anunciou a Liga Portugue-
sa de Futebol Profissional 
(LPFP), que definiu horários 
até à 13.ª jornada. O clássi-
co no Estádio do Dragão, no 
Porto, está marcado para as 
21:15, duas horas depois do 
inicio da recepção do bicam-
peão nacional Sporting ao 
Sporting de Braga, no fecho 
da oitava jornada do campe-
onato. O outro jogo ‘grande’ 
entretanto calendarizado foi 
a recepção do Benfica ao 
Sporting, agendado para as 
20:15 de 05 de dezembro, 
uma sexta-feira, em dérbi re-
lativo à 13.ª jornada, quando 
o FC Porto visitará o Tonde-
la, pelas 20:30 de dia 07. 

Antes, em novembro, o 

Benfica visita o Vitória de 
Guimarães noutro feriado, de 
dia 01, pelas 20:30, um dia 
depois de o Sporting receber 
o Alverca (20:15), enquanto 
o FC Porto defronta o Spor-
ting de Braga pelas 20:30 de 
dia 02, na 10.ª ronda.

A sexta jornada abre com 
a recepção do Rio Ave ao 
FC Porto, em 19 de setem-
bro, num fim de semana em 
que o Benfica visita o AVS, 
e encerra com a receção do 
bicampeão ao Moreirense 
(20:15), seguindo-se a séti-
ma, quatro dias depois, que 
arranca com o Benfica-Gil 
Vicente, na sexta-feira, dia 
26, pelas 20:15, antes da 
visita dos 'leões' ao Estoril 
Praia (20:30 de dia 27) e do 
Arouca-FC Porto (20:30 de 
dia 28). Pelo meio, o Benfica 
disputa a partida da primeira 
jornada que tem em atraso, 
ante o Rio Ave, em partida 
agendada para dia 23 de se-
tembro, uma terça-feira, pe-
las 20:15.

Sporting autoriza St. 
Juste a negociar saída 
para a Arábia Saudita

O defesa neerlandês Jere-
miah St. Juste está autori-

zado pelo Sporting a negociar a 
saída, perante o forte interesse 
do Al Ettifaq da Arábia Saudita.

O central, de 28 anos, foi 
recentemente despromovido à 
equipa B dos leões, tendo dei-
xado de fazer parte das opções 
do treinador Rui Borges após 
desentendimentos e um comu-
nicado polémico do jogador, que 
mereceu resposta pública da 
estrutura leonina.

Segundo notícias avança-
das na imprensa desportiva 
nacional, o Al Ettifaq manifes-
tou intenção de garantir os ser-
viços do jogador para reforçar 
a sua defesa, estando o pro-
cesso dependente do acerto 
de condições entre o atleta e o 
 emblema saudita.

De momento, não existe 
ainda uma proposta formal ao 
Sporting, mas foram já estabe-
lecidos contactos com os repre-
sentantes do atleta, que detém 
um salário a rondar os três mi-
lhões de euros anuais e está no 
último ano de contrato com o 
clube de Alvalade.

A administração sportinguista 
vê com bons olhos esta possí-
vel transferência, uma vez que 
St. Juste deixou de ser utilizado 
pela equipa principal e demons-
trou abertura para um novo de-
safio fora de Portugal.

O jogador, que recusou pro-
postas recentes de Osasuna 
e Union Berlin, deverá assim 
analisar todas as condições pro-
postas pelo clube saudita, numa 
janela de mercado que continua 
aberta naquele território.

 CR7 marca, bate novo recorde, Portugal 
vira sobre a Hungria e segue 100% 

Aos 40 anos de idade, 
Cristiano Ronaldo não 

se cansa de bater recor-

des no futebol. Nesta ter-
ça-feira (9), o camisa 7 fez 
um gol na virada de Portu-

gal para cima da Hungria, 
por 3 a 2, em duelo válido 
pelas eliminatórias para a 
Copa do Mundo.O jogador, 
que marcou batendo pê-
nalti, tem agora 943 gols 
na carreira e está cada vez 
mais perto dos 1.000. Ele, 
aliás, detém agora mais 
uma marca, já que, com 39 
gols, é agora o maior arti-
lheiro da história das elimi-
natórias para a Copa, em-
patado com Carlos Ruiz, 
da Guatemala.

 Além de CR7, Varga, 
duas vezes para os hún-
garos, além de Bernardo 

Silva e João Cancelo, no 
finalzinho, também mar-
caram no jogo. Com a vi-
tória, Portugal subiu aos 
6 pontos no Grupo F e se-
gue com aproveitamento 
perfeito nas eliminatórias 
após dois jogos disputa-
dos. Já a Hungria tem ape-
nas um ponto. 

As duas seleções voltam 
a entrar em campo pela 
competição no dia 11 de 
outubro, quando os hún-
garos recebem a Armênia 
e os portugueses também 
jogam em casa, mas con-
tra a Irlanda.
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Minho brilha com a Quinta de Santoinho e R.F. Maria da Fonte
Setembro chegou e, como acontece no pri-

meiro sábado de cada mês, a Casa do Mi-
nho fez acontecer a sua tradicionalíssima Quin-
ta de Santoinho. Música por todos os lados, bem 
conduzida pelo Conjunto Amigos, do Alto Minho 
e Folclore Minhoto, sempre colorido e a alegria 
do Rancho Folclórico Maria da Fonte. Claro que 
as delícias da cozinha minhota são apreciadas 
em todas as mesas, destacando-se a Buffet 
completo com sardinhas na brasa, rojões à mi-
nhota, frango e linguiça na brasa, escalopinho 
ao molho madeira, caldo verde, guarnições e 
saladas variadas E, diante de tudo isso que o 
Arraial Minhoto pode oferecer e o resultado não 

poderia ser outro: mais uma noite movimenta-
díssima, com associados e amigos desfrutando 
do melhor ambiente típico que existe nas nossas 
associações. E diga-se de passagem. A Quinta 
de Santoinho é um dos Arraiais mais tradicionais 
e conhecidos no calendário associativo, bastan-
te freqüentado a cada realização e, no sábado, 
lotou o salão Afonso Henriques. Os gigantones 
(bonecos gigantes) também vieram para en-
grandecer a festa, com os bumbos a tocar fre-
neticamente. A seguir, as Marchas de Lisboa, 
com as pessoas carregando os arcos coloridos 
e balões iluminados, rodando pelo salão cheio 
de associados e convidados.

 Romaria a N. S. do Monte no Clube Camponeses de Portugal
O Clube Social Camponeses de Portugal cele-

brou neste domingo com muita alegria e de-
voção a sua Padroeira, a nossa Senhora do Monte 
uma belíssima festa na sua homenagem. Foi um 
dia de tradição, música, sabores típicos e união 
da comunidade portuguesa! O cardápio da melhor 
qualidade na entrada a tradicional Bucha servida 
aos convidados. Animação musical ao som do 
Conjunto Viva Portugal e pela primeira vez no pal-
co dos Camponeses Roberto Gomes (Cover do 
Roberto Leal) que abrilhataram a nossa festa. Fi-
nalizando o evento apresentação maravilhosa do 
R.F Camponeses de Portugal.

Momento mágico da Quinta de Santoinho com os 
Gigantones e Cabeçudos

Os tradicionais bombos são atrações a parte no 
Arraial Minhoto

Bela foto, do Arraial Minhoto com os componentes 
do R.F. Maria da Fonte, participando alegremente 
do momento na alegria das Marchas

Mais um lindo espetáculo do R.F. Maria da Fonte da 
Casa do Minho, no último sábado, na Quinta de San-
toinho

 O  R.F. Maria da Fonte, da Casa do Minho, cada  
apresentação e um show, na Quinta de Santoinho

A tocata Minhota brindou o público com belos can-
tares fazendo os componentes do Rancho Maria 
da Fonte realizar um lindo espetáculo

Bela imagem da Quinta de Santoinho — Arraial Minho-
to, com uma linda apresentação do R.F Maria da Fonte

Presidente Fátima Gomes, ao lado dos componentes 
agradecendo o belo espetáculo de folclore do R.F Ma-
ria da Fonte

Durante o ar-
raial Minhoto 
nesta noite 
mágica vemos 
a Presidente 
Fátima Go-
mes e esposo 
Antônio Gon-
zaga 

Explosão de alegria, do público presente, na Casa 
do Minho nesta maravilhosa festa regional

As festividades tiveram início com a tradicional bucha 
aos convidados

Um Delicioso Churrasco à Camponesa foi oferecido 
aos associados e convidados, presente

O Conjunto Viva Portugal, foi responsável pela anima-
ção musical nos Camponeses 

O Rancho Folclórico dos Camponeses de Por-
tugal abrilhantou o convívio em destaque vice-
-presidente José Geraldo, Sra. Odete Pires

Homenagem Nossa Senhora do 
Monte, conduzindo o andor ve-
mos; Leonel, Júlio Lopes, Ilidio 
e Alberto Carneiro

Presidente  dos  Camponeses Marcos Mo-
raes, ao lado da primeira  dama Sra. Graça  
Paixão, agradecendo  a presença   do cantor 
Roberto Gomes Cover do Roberto Leal

Momento da oração para Nossa Senhora  do Mon-
te Padroeira do Clube Camponeses de Portugal

Explosão de alegria dos convida-
dos durante o convívio social nos 
Camponeses de Portugal

Em outro destaque vemos o Vitor en-
saiado dos Camponeses de Portugal, 
com senhora Idalina Maçorano grande 
amiga e baluarte do clube
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A 10.ª Festa de Folclore Português, foi realizada no 
dia 7 de setembro, no Clube Português de Niterói, 

o evento teve início por volta das 12 (h). Que contou a 
participação de 5 Ranchos Folclóricos, FERAMadeira 
— Folclore e Etnografia da Região Autônoma da Madei-
ra — São Paulo Trazendo toda a riqueza e tradição da 
cultura madeirense, Arouca Barra Clube, Grupo Folclórico 
Guerra Jungueiro, Rancho Folclórico da Casa de Viseu, 
e o anfitrião Rancho Folclórico Luís de Camões do Clube 
Português de Niterói. Foram momentos de muita emoção 
para comunidade portuguesa que pode desfrutar de uma 
tarde especial de Folclore Português, além da das danças 
e músicas o público presente pode saborear de delicioso 
cardápio tradicional churrasco e um suculento caldo verde 
e demais iguarias portuguesas. Parabéns ao presidente 
Dr. Fernando Guedes, esposa primeira dama Dra. Rosa 
Coentrão e demais diretores, mas um domingo inesque-
cível no Clube Português de Niterói do Ingà.

Abertura do Festival, com componentes dos ranchos folclóricos das 
Casas Regionais, com suas Bandeiras, FERAMadeira — Folclore e 
Etnografia da Região Autônoma da Madeira — São Paulo, Arouca 
Barra Clube, Grupo Folclórico Guerra Jungueiro, Rancho Folclórico 
da Casa de Viseu e o Rancho Folclórico Luís de Camões do Clube 
Português de Niterói

Belo espetáculo do FERAMadeira — Folclore e Et-
nografia da Região Autônoma da Madeira

10ª Festa de Folclore Português no C.P.N-
FERAMadeira — Folclore e Etnografia da Região Autônoma da Ma-
deira — São Paulo, quando iniciava a sua apresentação

Foram momentos marcantes o show do FERAMadeira — Folclore e 
Etnografia da Região Autônoma da Madeira

Logo a seguir o FERAMadeira — Folclore e Etno-
grafia da Região Autônoma da Madeira, recebeu 
um diploma pela sua presença no festival

 O Sr. Fernando Tinoco presidente da Associação 
dos clubes de Niteroi, em destaque com o presidente 
Dr. Fernando Guedes e esposa Dra. Rosa Guedes

O R. F. do Arouca abriu o Festival com um lindo 
espetáculo

Componentes do R.F. do Arouca Barra Clube exi-
bindo o seu diploma festivo ao Festival

Belíssima apresentação do R. F. Guerra Junqueiro 
da Casa de Trás-os-Montes

Componentes do R. F. Guerra Junqueiro, exibindo 
o diploma do Festival de Folclore

O Rancho da Casa de Viseu blindou o público com 
uma linda apresentação

Sra. Laura Cerveira, entregando o diploma de par-
ticipação do Festival Rancho da Casa de Viseu

Mais um lindo Show, do R. F. Luís de Camões do 
Clube Português de Niterói

O R. F. Luís de Camões do Clube Português de 
Niterói brilhou no festival

 O presidente do CPN Dr. Fernando Guedes, a 
primeira dama Dra. Rosa Coentrão entregando o 
diploma pela participação no festival de Folclore 
ao diretor do R. F. Luís de Camões

Durante o evento  vemos  as  Sra. Laura Cerveira, 
primeira dama Dra. Rosa Coentrão, vice-pres. do 
CPN.  Comendador Orlando Cerveira, Fernando 
Tinoco, Coronel do Forte Gragoata pres.  Dr. Fer-
nando Guedes. Vice-pres. Felipe Cerveira

Em destaque no Festival, um time de respeito,  
vice-presidente comendador Orlando Cerveira, 
pres. do Conselho do CPN, Domingos Carvalho , 
esposa Sra. Sara, Vice-pres Felipe Cerveira

Num registro para o Jornal Portugal em Foco, o 
casal vice-presidente Felipe Cerveira esposa di-
retora Hericka   Cerveira, diretora  Zélia  Cal, a  
Defensora pública Eliane Cal

Neste especial podemos  ver;   Sra. Laura Cer-
veira e  vice-pres comendador Orlando Cerveira, 
Paulo Morgado, vice-pres Felipe Cerveira e Sras. 
Almerinda Azevedo e Albertina Azevedo 

A primeira  dama do CPN Dra. Rosa Coentrão 
e esposo Presidente Dr. Fernando Guedes con-
fraternizando-se com os  amigos, Dra. Cláudia 
Pamplona - Fernando Tinoco , esposa e filha, o 
Coronel do Forte Gragoata e irmã Dr. Fernando 
Guedes e uma amiga

Sra. Laura Cerveira e vice-pres. comendador Or-
lando Cerveira, usando uma lembrança do FERA-
Madeira — Folclore e Etnografia da Região Autô-
noma da Madeira

Dra. Rosa Coentrão e esposo Presidente Dr. Fer-
nando Guedes, interagindo com o FERAMadeira 
— Folclore e Etnografia da Região Autônoma da 
Madeira


